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NOTA DA DIREÇÃO 

Ao apresentarmos este número da Confluência totalmente dedicado às 
atividades intelectuais do nosso saudoso Amigo e Colega Sílvio Elia foi nossa 
intenção traçar-lhe o retrato por inteiro, sem omitir nenhuma vertente do seu 
pensamento, quer no âmbito dos diversos domínios das ciências da linguagem 
que cultivou, quer no perfil do filósofo e do cidadão preocupado com o destino 
dos brasileiros e do Brasil como instituição. 

Está claro que neste extenso quadro de atividades e preocupações nosso 
homenageado proclamou lições e emitiu pareceres que nem sempre tiveram, 
têm e terão unanimidade e aceitação entre os especialistas e o público em geral. 
Mas esta adesão às suas opiniões, de um lado, e esta crítica a elas, de outro, são 
naturais no mundo das idéias, e é isto que estimula à reflexão, à pesquisa e ao 
magistério. 

Quem conheceu Sílvio Elia sabe que, no confronto de opiniões, nunca 
saiu da esfera das idéias e dos ideais para enveredar pelo campo do desmere
cimento e da descompostura às pessoas. 

É justamente esse cavaleiro andante em defesa do que considerou as 
boas e nobres causas que procuramos retratar neste número a ele dedicado, 
como exemplo do homem, do intelectual e do cidadão que soube cumprir sua 
missão. Enfim, um padrão neste País. 
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